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RESUMO 
A presente pesquisa teve como objetivo analisar as contribuições das metodologias ativais para o 
ensino de História e para a formação cidadã, a partir de uma investigação bibliográfica estruturada. 
Para isso, foi realizado um levantamento sistemático de obras, artigos científicos e produções 
acadêmicas publicados dentro do recorte temporal definido, consultando bases como Google 
Acadêmico, SciELO, Periódicos CAPES e livros de referência. Os critérios de inclusão contemplaram 
materiais que abordassem metodologias ativas, ensino de História e formação cidadã de forma 
articulada; enquanto os critérios de exclusão desconsideraram trabalhos fora do recorte temporal, sem 
fundamentação teórica consistente ou que não dialogassem diretamente com os objetivos da pesquisa. 
A análise dos materiais selecionados revelou que as metodologias ativas favorecem aprendizagens 
mais participativas, críticas e contextualizadas, ampliando o protagonismo estudantil e promovendo o 
desenvolvimento de competências essenciais à cidadania contemporânea. Os resultados também 
apontam que o ensino de História, quando associado a práticas investigativas, dialógicas e 
colaborativas, potencializa a compreensão dos estudantes sobre sua posição na sociedade, 
estimulando o pensamento crítico e o engajamento social. As conclusões indicam que a articulação 
entre metodologias ativas e formação cidadã constitui um caminho pedagógico fundamental para a 
renovação do ensino de História, especialmente em contextos que demandam maior autonomia 
intelectual, leitura crítica da realidade e participação democrática. A pesquisa reforça ainda a relevância 
de estudos teóricos como base para aprimorar práticas docentes e orientar futuras investigações na 
área. 

Palavras-chave: Metodologias ativas; ensino de história; formação cidadã; 
protagonismo estudantil; aprendizagem crítica. 
 
 

ABSTRACT 
This research aimed to analyze the contributions of active methodologies to the teaching of History and 
to citizenship education, based on a structured bibliographic investigation. To this end, a systematic 
survey of books, scientific articles, and academic productions published within the defined time frame 
was conducted, consulting databases such as Google Scholar, SciELO, CAPES Journals, and reference 
books. The inclusion criteria comprised materials that addressed active methodologies, History 
teaching, and citizenship education in an integrated manner; while the exclusion criteria disregarded 
works outside the time frame, lacking consistent theoretical grounding, or not directly aligned with the 
research objectives. The analysis of the selected materials revealed that active methodologies promote 
more participatory, critical, and contextualized learning, expanding student protagonism and fostering 
the development of essential competencies for contemporary citizenship. The results also indicate that 
the teaching of History, when associated with investigative, dialogical, and collaborative practices, 
enhances students’ understanding of their role in society, stimulating critical thinking and social 
engagement. The conclusions suggest that the articulation between active methodologies and 
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citizenship education constitutes a fundamental pedagogical pathway for renewing History teaching, 
especially in contexts that require greater intellectual autonomy, critical reading of reality, and 
democratic participation. The research also reinforces the relevance of theoretical studies as a basis for 
improving teaching practices and guiding future investigations in the field. 

Keywords: Active methodologies; history teaching; citizenship education; student 
protagonism; critical learning. 
 

RESUMEN 
La presente investigación tuvo como objetivo analizar las contribuciones de las metodologías activas a 
la enseñanza de la Historia y a la formación ciudadana, a partir de una investigación bibliográfica 
estructurada. Para ello, se realizó un levantamiento sistemático de libros, artículos científicos y 
producciones académicas publicados dentro del recorte temporal definido, consultando bases como 
Google Académico, SciELO, Periódicos CAPES y libros de referencia. Los criterios de inclusión 
contemplaron materiales que abordaran metodologías activas, enseñanza de la Historia y formación 
ciudadana de manera articulada; mientras que los criterios de exclusión descartaron trabajos fuera del 
recorte temporal, sin fundamentación teórica consistente o que no dialogaran directamente con los 
objetivos de la investigación. El análisis de los materiales seleccionados reveló que las metodologías 
activas favorecen aprendizajes más participativos, críticos y contextualizados, ampliando el 
protagonismo estudiantil y promoviendo el desarrollo de competencias esenciales para la ciudadanía 
contemporánea. Los resultados también indican que la enseñanza de la Historia, cuando se asocia con 
prácticas investigativas, dialógicas y colaborativas, potencia la comprensión de los estudiantes sobre 
su posición en la sociedad, estimulando el pensamiento crítico y el compromiso social. Las conclusiones 
señalan que la articulación entre metodologías activas y formación ciudadana constituye un camino 
pedagógico fundamental para la renovación de la enseñanza de la Historia, especialmente en contextos 
que demandan mayor autonomía intelectual, lectura crítica de la realidad y participación democrática. 
La investigación también refuerza la relevancia de los estudios teóricos como base para mejorar las 
prácticas docentes y orientar futuras investigaciones en el área. 

Palavras-clave: Metodologías activas; enseñanza de la historia; formación 
ciudadana; protagonismo estudiantil; aprendizaje crítico. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

A relação entre passado e presente, fundamental ao ensino de História, 

revela-se um espaço privilegiado para o desenvolvimento da consciência crítica e da 

formação cidadã. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), ao 

estabelecer princípios que orientam o processo educativo brasileiro, reforça que a 

educação deve promover o pleno desenvolvimento da pessoa e o preparo para o 

exercício da cidadania, atribuindo ao ensino de História um papel formativo que vai 

além da simples memorização de conteúdos (Brasil, 1996). Nesse contexto, 

compreender como as metodologias ativas podem contribuir para práticas 

pedagógicas mais dinâmicas e significativas torna-se essencial, especialmente 

quando se considera que a formação cidadã exige o desenvolvimento da autonomia 

intelectual, da capacidade investigativa e da participação crítica dos estudantes. 

O ensino de História, segundo pesquisas que analisam sua função social, tem 

potencial para fomentar a consciência histórica e ampliar o entendimento dos sujeitos 

sobre seu papel na sociedade, fortalecendo o desenvolvimento da cidadania (Ferreira 
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et al., 2006; Gomes, 2019). Tais contribuições tornam-se ainda mais evidentes quando 

associadas a práticas metodológicas que rompem com modelos tradicionais e 

privilegiam o protagonismo discente, como defendem autores que estudam o uso de 

metodologias ativas no ensino (Miranda, 2023). Essas abordagens favorecem o 

engajamento dos estudantes, ampliam processos reflexivos e permitem novas formas 

de interpretar os fatos históricos, fortalecendo vínculos entre conteúdos escolares e 

questões sociais contemporâneas. 

A relevância deste estudo emerge, portanto, da necessidade de compreender 

como as metodologias ativas, quando aplicadas ao ensino de História, podem 

potencializar a formação cidadã e aproximar os estudantes de uma postura 

investigativa e crítica. A proposta dialoga com reflexões sobre a prática docente e a 

didática da História, que destacam a importância de adaptar estratégias pedagógicas 

às demandas atuais, considerando tanto os desafios quanto as possibilidades 

presentes no contexto escolar (Guimarães, 2014). Assim, investigar o uso dessas 

metodologias contribui para ampliar o debate sobre inovação pedagógica, formação 

docente e qualidade do ensino. 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar de que maneira as metodologias 

ativas podem contribuir para o ensino de História e para o fortalecimento da formação 

cidadã dos estudantes. Para orientar esse percurso, parte-se da seguinte questão 

norteadora: Como as metodologias ativas influenciam o ensino de História e 

favorecem o desenvolvimento da cidadania no contexto escolar? A elaboração desta 

pesquisa segue as diretrizes metodológicas propostas por autores da área de 

metodologia científica, assegurando rigor, coerência e clareza ao processo 

investigativo. 

Ao apresentar o tema “Entre passado e presente: contribuições das 

metodologias ativas para o ensino de História e a formação cidadã”, este estudo busca 

evidenciar a importância de práticas pedagógicas inovadoras que articulem 

conhecimento histórico e exercício da cidadania. Ao conectar teoria, prática e 

fundamentos legais, a pesquisa reafirma a necessidade de um ensino de História 

humanizador, crítico e transformador, capaz de formar sujeitos que compreendem o 

passado, atuam no presente e projetam o futuro com responsabilidade social. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 O ensino de história e sua função formativa 

O ensino de História desempenha papel fundamental na formação de sujeitos 

críticos, pois possibilita a compreensão das relações entre passado, presente e futuro, 

permitindo que os estudantes identifiquem continuidades, rupturas e transformações 

sociais ao longo do tempo. Ao estabelecer que a educação deve promover o 

desenvolvimento pleno do indivíduo e seu preparo para o exercício da cidadania, a 

LDB reafirma a importância da disciplina como espaço de construção do pensamento 

crítico e de posicionamentos éticos no ambiente escolar (Brasil, 1996). 

Ao ultrapassar a simples transmissão de conteúdos, o ensino de História 

contribui para que o estudante desenvolva capacidade interpretativa e consciência 

acerca das estruturas sociais que moldam a vida coletiva. Nesse sentido, a 

compreensão histórica torna-se instrumento para analisar fenômenos políticos, 

econômicos e culturais, fortalecendo valores democráticos e a percepção de pertença 

social. As pesquisas de Ferreira et al. evidenciam que essa formação analítica amplia 

a participação do estudante na sociedade e reforça seu entendimento sobre os 

processos que constituem a cidadania (Ferreira et al., 2006). 

A reflexão sistemática sobre o passado possibilita ao estudante reconhecer-

se como sujeito histórico, ou seja, como alguém capaz de intervir, transformar e 

compreender criticamente a realidade em que está inserido. Essa perspectiva 

fortalece a autonomia intelectual e estimula a construção de vínculos entre 

aprendizagens escolares e questões sociais contemporâneas. Gomes destaca que tal 

compreensão histórica amplia a capacidade de perceber que o conhecimento não é 

neutro e que diferentes interpretações do passado influenciam modos de agir no 

presente (Gomes, 2019). 

O papel do professor torna-se central na mediação desses processos 

formativos, pois suas escolhas metodológicas orientam o modo como os estudantes 

analisam informações, constroem argumentos e elaboram posicionamentos críticos. 

Ao promover práticas de diálogo, investigação e análise contextualizada, o docente 

contribui para a constituição de sujeitos autônomos, capazes de refletir sobre 

diferentes perspectivas. Nesse sentido, Santos et al. ressaltam que o professor de 

História é essencial para ampliar o repertório cultural e social dos estudantes, 
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favorecendo a formação cidadã (Santos et al., 2024). 

A dimensão formativa da disciplina também está relacionada à necessidade 

de estimular a problematização e a reflexão sobre os fenômenos históricos, criando 

condições para que os estudantes compreendam a complexidade das relações sociais 

e reconheçam seu papel na sociedade. Ao adotar uma abordagem crítica e 

contextualizada, o ensino de História contribui para a consolidação de habilidades 

interpretativas e argumentativas que sustentam a participação democrática. Nesse 

sentido, Schütz e Silva Junior reforçam que o trabalho reflexivo em História amplia a 

capacidade de engajamento e de leitura crítica da realidade (Schütz; Silva Junior, 

2024). 

Assim, o ensino de História deve ser compreendido como prática educativa 

indispensável à formação cidadã, ao articular conhecimento, análise crítica e 

participação social. Ao integrar diferentes temporalidades e promover o diálogo entre 

teoria e prática, a disciplina favorece o desenvolvimento de estudantes capazes de 

compreender as transformações históricas e atuar de forma consciente na sociedade 

(Ferreira et al., 2006). Dessa maneira, História consolida-se como espaço privilegiado 

para o exercício da reflexão e da construção de sentidos sobre o mundo. 

2.2 Metodologias ativas e inovação pedagógica no ensino de história 

As metodologias ativas surgem como alternativas aos modelos tradicionais de 

ensino ao priorizarem a participação efetiva dos estudantes, a construção coletiva do 

conhecimento e a resolução de problemas reais. No ensino de História, essas práticas 

tornam-se especialmente relevantes, pois possibilitam que o aluno estabeleça 

relações entre os conteúdos escolares e os fenômenos sociais do presente, ampliando 

sua capacidade de análise crítica e de compreensão das dinâmicas históricas. Ao 

considerar que o ensino histórico deve promover o desenvolvimento de competências 

interpretativas e argumentativas, a adoção de metodologias ativas fortalece a 

aprendizagem significativa, permitindo que os estudantes se tornem sujeitos 

protagonistas do processo educativo (Guimarães, 2014). 

Tais metodologias destacam-se por promoverem autonomia intelectual, uma 

vez que requerem que os estudantes investiguem, discutam, analisem fontes e 

construam interpretações próprias sobre os fenômenos históricos. Ao serem 

incorporadas ao ensino de História, ampliam a capacidade de leitura crítica da 
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realidade e permitem que o aluno compreenda múltiplas perspectivas e diferentes 

versões acerca dos acontecimentos passados. Nesse sentido, Oliveira aponta que a 

utilização de estratégias como debates, estudos de caso, análises documentais e 

projetos investigativos potencializa o desenvolvimento da consciência crítica e 

estimula a reconstrução de narrativas de maneira contextualizada e reflexiva (Oliveira, 

2017). 

Apesar das potencialidades, a implementação de metodologias ativas no 

ensino de História ainda enfrenta desafios significativos no contexto escolar brasileiro. 

Estudos recentes demonstram que muitos professores reconhecem a relevância 

dessas práticas, mas encontram dificuldades quanto à infraestrutura escolar, à 

disponibilidade de materiais pedagógicos e ao acesso à formação continuada. A 

pesquisa de Miranda evidencia que, embora haja iniciativas positivas na adoção de 

metodologias ativas, ainda persiste um distanciamento entre as propostas inovadoras 

e a realidade da prática docente, principalmente devido a limitações institucionais e à 

necessidade de suporte pedagógico mais consistente (Miranda, 2022). 

Esse cenário é reforçado por reflexões que destacam que a transformação 

das práticas educativas não depende apenas do interesse individual do docente, mas 

de uma mudança cultural mais ampla, envolvendo escolas, redes de ensino e políticas 

formativas. A adoção de metodologias ativas requer planejamento adequado, apoio 

da gestão escolar, espaços de diálogo entre professores e estratégias de formação 

que considerem as especificidades do ensino de História. Assim, Rodrigues e Miranda 

afirmam que somente com suporte institucional, investimento em formação e 

valorização das práticas inovadoras é possível consolidar uma cultura pedagógica 

voltada à participação ativa dos estudantes e à promoção do pensamento crítico 

(Rodrigues; Miranda, 2023). 

Assim, a inovação pedagógica no ensino de História, quando orientada pelas 

metodologias ativas, configura-se como caminho promissor para o desenvolvimento 

de aprendizagens mais profundas e para a ampliação da consciência histórica e 

cidadã dos estudantes. Contudo, para que seja efetivamente incorporada à rotina 

escolar, exige mudanças estruturais, formação adequada e compromisso coletivo com 

práticas que valorizem o protagonismo discente, a reflexão crítica e o diálogo entre 

escola e realidade social (Guimarães, 2014; Miranda, 2022). 
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2.3 Metodologias ativas e formação cidadã: uma articulação necessária 

A articulação entre metodologias ativas e formação cidadã torna-se 

fundamental quando se reconhece que práticas centradas no estudante favorecem 

criticidade, autonomia e participação  elementos essenciais para o exercício da 

cidadania no contexto contemporâneo. Ao promover estratégias que incentivam 

investigação, diálogo, colaboração e resolução de problemas, o ensino de História 

possibilita que os estudantes compreendam seu papel na sociedade e desenvolvam 

responsabilidade social. Nesse sentido, a análise histórica permite que os jovens 

relacionem passado, presente e futuro, construindo consciência sobre as 

transformações sociais e suas possibilidades de atuação no mundo (Gomes, 2019). 

As metodologias ativas, ao promoverem a participação efetiva dos estudantes 

na construção do conhecimento, ampliam as oportunidades de formação cidadã por 

meio de práticas que incentivam debate, argumentação e valorização de diferentes 

perspectivas. No contexto do ensino de História, essas estratégias permitem que os 

alunos reflitam criticamente sobre os fenômenos históricos e reconheçam a 

importância da pluralidade de experiências humanas. Ferreira et al. destacam que a 

construção da cidadania no ambiente escolar depende de práticas pedagógicas que 

considerem o protagonismo discente, a análise crítica e a contextualização social, 

elementos diretamente favorecidos pelas metodologias ativas. 

Além da ampliação da participação estudantil, a formação cidadã requer 

metodologias que estimulem a leitura crítica da realidade e permitam o diálogo entre 

os conteúdos históricos e os desafios contemporâneos enfrentados pelos estudantes. 

Sousa (2023) salienta sobre a importância de destacar a capacidade de criar 

experiências imersivas para os alunos. Assim, práticas pedagógicas que aproximam 

o ensino de História da vida cotidiana, incentivam o debate sobre problemáticas 

sociais e promovem o posicionamento ético fortalecem competências essenciais ao 

exercício da cidadania. Schütz e Silva Junior argumentam que a cidadania se 

consolida quando o ensino promove reflexão, consciência crítica e compreensão das 

estruturas sociais que moldam a vida coletiva, condições que são potencializadas pelo 

uso das metodologias ativas (Schütz; Silva Junior, 2024). 

Dessa forma, a articulação entre metodologias ativas e formação cidadã 

mostra-se não apenas pertinente, mas necessária para a construção de estudantes 
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críticos, participativos e conscientes de seu papel histórico. Ao transformar o ensino 

de História em espaço de diálogo, investigação e protagonismo, cria-se um ambiente 

propício para a construção de identidades cidadãs e para o desenvolvimento de 

habilidades que possibilitam agir com responsabilidade social e autonomia. Assim, as 

metodologias ativas reafirmam seu potencial como instrumentos pedagógicos que 

favorecem a compreensão histórica e fortalecem o engajamento dos estudantes nas 

práticas sociais. 

3 METODOLOGIA 

A pesquisa adotada caracteriza-se como bibliográfica, orientada pela análise 

de obras, artigos científicos, dissertações, teses e documentos institucionais que 

discutem metodologias ativas, ensino de História e formação cidadã. Esse tipo de 

investigação possibilita reunir, organizar e interpretar conhecimentos já 

sistematizados, permitindo compreender a produção acadêmica existente e identificar 

lacunas e contribuições relevantes para o campo de estudo. Conforme Lakatos, a 

pesquisa bibliográfica é fundamental para aprofundar conceitos e fornecer suporte 

teórico sólido para a construção científica, possibilitando ao pesquisador dialogar com 

diferentes perspectivas e consolidar uma base metodológica consistente (Lakatos, 

2021). 

O processo de levantamento teórico foi conduzido de forma sistemática, 

seguindo as orientações metodológicas propostas por Gil, que destaca a importância 

do planejamento, da definição dos objetivos de busca e da seleção criteriosa das 

fontes utilizadas. Para isso, foram estabelecidos critérios de inclusão, contemplando: 

(a) produções acadêmicas publicadas entre 2010 e 2025; (b) materiais disponíveis em 

formato digital ou impresso; (c) estudos que abordem diretamente o uso de 

metodologias ativas, o ensino de História ou a formação cidadã; e (d) pesquisas que 

apresentem fundamentação teórica reconhecida no campo educacional. Já os 

critérios de exclusão envolveram: (a) materiais sem revisão científica; (b) estudos que 

não tratem especificamente da área de História; e (c) publicações duplicadas ou 

resumos sem acesso ao texto completo (Gil, 2017). 

Para o levantamento das obras, foram consultadas as bases e repositórios 

acadêmicos Google Scholar, SciELO, CAPES Periódicos, Eric, RedALyC e a 
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Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Os descritores utilizados 

incluíram: “metodologias ativas”, “ensino de História”, “formação cidadã”, “práticas 

pedagógicas inovadoras” e “aprendizagem ativa”. A busca foi realizada dentro do 

recorte temporal de 2010 a 2025, a fim de contemplar estudos contemporâneos e 

atualizados sobre a implementação de metodologias ativas no contexto da educação 

básica, especialmente nas últimas décadas em que tais práticas vêm ganhando maior 

destaque e fundamentação científica (Lakatos, 2021). 

Após o levantamento, o material selecionado passou por etapas de leitura 

exploratória, fichamento, categorização temática e análise crítica. Os dados foram 

organizados em eixos que dialogam com a problemática da pesquisa, buscando 

identificar convergências, contribuições, desafios e tendências relacionadas às 

práticas pedagógicas inovadoras. Esse processo permitiu a construção de um 

referencial teórico abrangente, fundamentado em fontes confiáveis e sistematizado a 

partir da integração de diferentes perspectivas acadêmicas. Dessa forma, a 

metodologia empregada possibilitou compreender de forma consistente como as 

metodologias ativas se articulam ao ensino de História e contribuem para a formação 

cidadã no contexto escolar contemporâneo (Gil, 2017; Lakatos, 2021). 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

Os resultados obtidos na pesquisa bibliográfica revelam que há consenso na 

literatura quanto ao papel central do ensino de História para o desenvolvimento da 

consciência crítica e para a formação cidadã dos estudantes. A análise dos autores 

evidencia que a disciplina, ao articular passado e presente, possibilita a compreensão 

dos processos sociais e políticos que estruturam a vida coletiva, reforçando o 

estabelecido pela LDB no que se refere ao preparo do indivíduo para o exercício pleno 

da cidadania (Brasil, 1996). Assim, o primeiro resultado identificado confirma a 

relevância da História como campo formativo que ultrapassa a transmissão de 

conteúdos, promovendo reflexão, argumentação e posicionamento crítico. 

Outro achado significativo diz respeito à forma como metodologias ativas 

potencializam a função social do ensino de História. Os estudos analisados apontam 

que estratégias como projetos investigativos, análise de fontes históricas, 

aprendizagem baseada em problemas, debates e atividades colaborativas ampliam o 
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protagonismo discente e fortalecem a capacidade de interpretar múltiplas 

temporalidades. Autores como Oliveira (2017) e Guimarães (2014) demonstram que 

tais metodologias contribuem para aprendizagens mais significativas, pois aproximam 

o estudante da análise crítica dos fenômenos históricos, promovem maior 

engajamento e facilitam a compreensão da complexidade das relações sociais. Esse 

conjunto de evidências sugere que a adoção de metodologias ativas favorece o 

desenvolvimento da consciência histórica elemento essencial para a cidadania crítica. 

A discussão também aponta que, embora reconhecida em sua potencialidade, 

a implementação de metodologias ativas no ensino de História ainda enfrenta desafios 

estruturais e pedagógicos. Miranda (2022) identifica entraves como a falta de 

infraestrutura tecnológica, escassez de materiais adequados, sobrecarga docente e 

insuficiência de formação continuada. Esses obstáculos dificultam a consolidação de 

práticas inovadoras e indicam que a integração das metodologias ativas depende de 

políticas escolares mais robustas e do apoio institucional. Esse resultado reforça que 

a inovação pedagógica não é apenas uma escolha individual do professor, mas um 

processo que envolve condições materiais, formação docente e uma cultura escolar 

aberta à participação e à experimentação. Rodrigues e Miranda (2023) corroboram 

essa visão ao destacarem que a transformação das práticas requer mudanças 

sistêmicas e investimento contínuo. 

Outro aspecto discutido refere-se à articulação entre metodologias ativas e 

formação cidadã, que surge como um dos resultados mais expressivos da pesquisa. 

As evidências encontradas confirmam que práticas centradas na investigação, no 

diálogo e na resolução de problemas favorecem o desenvolvimento de competências 

necessárias à cidadania, como a autonomia intelectual, o pensamento crítico e a 

capacidade de participar da vida social de forma ética e responsável. Ferreira et al. 

(2006) e Gomes (2019) ampliam essa compreensão ao demonstrarem que a 

experiência histórica, quando mediada por metodologias participativas, permite que 

os estudantes reconheçam-se como sujeitos históricos capazes de intervir na 

sociedade. Assim, as metodologias ativas não apenas qualificam o processo de 

ensino-aprendizagem, mas também contribuem para a formação de cidadãos críticos 

e participativos. 

Por fim, os resultados evidenciam que as metodologias ativas promovem 
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maior integração entre os conteúdos históricos e os debates contemporâneos, 

tornando o processo formativo mais significativo. Schütz e Silva Junior (2024) 

reforçam que a formação cidadã exige práticas pedagógicas que estimulem reflexão 

ética, leitura crítica da realidade e compreensão das estruturas sociais que influenciam 

diferentes grupos na sociedade. Quando aplicadas ao ensino de História, as 

metodologias ativas oferecem condições para que os estudantes estabeleçam 

conexões entre fatos passados e desafios atuais, fortalecendo o entendimento de que 

o conhecimento histórico é instrumento de transformação social. 

De modo geral, os dados analisados demonstram que o uso das metodologias 

ativas no ensino de História apresenta impactos positivos tanto no aprendizado quanto 

na formação cidadã. Contudo, tais resultados também apontam a necessidade de 

investimento em formação docente, infraestrutura e políticas institucionais que 

favoreçam práticas pedagógicas inovadoras. A discussão evidencia que a efetividade 

das metodologias ativas depende de um contexto escolar que incentive o 

protagonismo estudantil, valorize a reflexão crítica e reconheça o ensino de História 

como espaço estratégico para a construção de sujeitos conscientes de seu papel 

social. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa, de natureza bibliográfica, permitiu consolidar uma 

compreensão ampla e fundamentada sobre o tema investigado, valendo-se de 

procedimentos metodológicos sistemáticos que garantiram rigor, profundidade e 

consistência teórica. A partir da definição clara dos critérios de inclusão e exclusão, 

do estabelecimento de um recorte temporal específico e da seleção criteriosa de 

bases de dados reconhecidas pela comunidade científica, foi possível reunir um 

conjunto significativo de produções acadêmicas que sustentaram a análise 

desenvolvida. 

O percurso metodológico adotado possibilitou identificar tendências, lacunas 

e convergências na literatura, contribuindo para a construção de um panorama 

atualizado e coerente com os objetivos propostos. A adoção de métodos de busca 

estruturados favoreceu a confiabilidade dos dados e permitiu a elaboração de 

interpretações alinhadas ao campo científico e às demandas contemporâneas da área 
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estudada. 

Dessa forma, conclui-se que a pesquisa bibliográfica, quando conduzida de 

forma criteriosa, constitui um instrumento essencial para aprofundar discussões, 

promover a sistematização do conhecimento existente e subsidiar futuras 

investigações. O estudo alcançou seus objetivos ao oferecer uma reflexão teórica 

consistente, indicando caminhos para pesquisas posteriores e reforçando a 

importância do método científico como base para a produção de conhecimento 

acadêmico rigoroso. 
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